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Previdência social para promotores culturais tem aprovação unânime

 

A quarta Conferência Nacional de Cultura (4ª CNC) chega ao penúltimo dia, em Brasília, com
o tema central Democracia e Direito à Cultura.

Atentos ao prazo final, os delegados que, nos primeiros dias, debateram com representantes
dos governos municipais, estaduais e federal e da sociedade civil, produtores de cultura as
políticas culturais para os próximos anos, nesta quinta-feira (7), passaram o dia em
negociando o que deve entrar ou sair do texto final que orientará o poder público na
formulação do Plano Nacional de Cultura, com diretrizes para todo o país.

Em todas as salas que abrigaram os seis eixos temáticos, o movimento dos delegados com
direito a voto era de levantar crachás para demonstrar com o que estavam de acordo.

O secretário de Direitos Autorais e Intelectuais do Ministério da Cultura, Marcos Souza, disse
que, apesar de ser um trabalho exaustivo, é necessário. “Até agora, as propostas estão
sendo aprimoradas e ficando muito mais interessantes que com a redação anterior.  É uma
coisa trabalhosa e necessária, e temos que vencer isso até esta sexta-feira (8).”

Sobre os embates para aprovar o texto das propostas do documento final da conferência, o
secretário explicou que são a essência de um evento como esse. “Não deixa de ser um tipo
de democracia direta. Aqui todo mundo tem direito de falar: quem é do governo, quem é da
sociedade civil. E vamos aprimorar. Estamos chegando a acordos sobre temas complexos”,
afirmou.

Na sala que tratava do Eixo 4 da conferência – Diversidade Cultural e Transversalidades de
Gênero, Raça e Acessibilidade na Política Cultural – uma discussão em que houve um ponto
de unanimidade foi o da previdência social dos fazedores de cultura.
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Porém, em outras questões, surgiram divergências. Os delegados da Região Norte, por
exemplo,  declararam que os eventos e os produtores culturais locais não concorrem em
equidade com os de outras regiões do país.

A coordenadora do Conselho de Cultura de Rio Branco, Valéria de França, que organizou a
votação de vários dos pontos propostos, enfatizou que a maior dificuldade é aglutinar as
ideias e fechar um texto que abarque os direitos da maioria das categorias nas políticas
públicas votadas. Segundo Valéria, o grupo de trabalho é muito grande, e o debate,
importante para todos. “Todo mundo escolhe muito, mas, na hora final, é preciso afunilar as
colocações. Mas o debate tem sido muito bom, muito rico neste grupo.”

Na plenária do Eixo 3 sobre Identidade, Patrimônio e Memória, os delegados decidiram
acrescentar à proposta final que, além da valorização de mestres dos saberes, jovens
lideranças também devem ser consideradas detentoras do conhecimento.

O presidente da Fundação Cultural Palmares, João Jorge Rodrigues, diz que ajudou a criar conferência e está feliz
com os resultados – José Cruz/Agência Brasil
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O presidente da Fundação Cultural Palmares, do Ministério da Cultura, João Jorge Rodrigues,
destacou a participação social que tem dominado a conferência e disse que isso valoriza a
cultura brasileira.

“Os países, as nações, são a cultura que têm. A nossa cultura é diversa, o país é um dos
cinco mais importantes do mundo. E aqui há uma verdade. É a cultura voltando ao seu lugar,
para o Brasil, para os brasileiros, para todos os povos e, ao mesmo tempo, para as diferentes
manifestações.”

Rodrigues enfatizou que a Fundação Cultural Palmares, que está participando das discussões,
ajudou a criar a conferência e está feliz com os resultados.
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